
ESPÍRITO DA CRUZ – DANDO FRUTO NO BURACO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO (10/09/2016)
20h00 - Alexandre Chaves

ESCALA

Pastores:

Domingo 04/09/2016

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 11/09/2016

9h30 - Mario Rocha
18h30 - Alexandre Chaves

Diáconos:

Domingo 04/09/2016

9h30 - Wander e Miltes
18h30 -  Wander e Miltes

Domingo 11/09/2016

9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Maria e Cirlene

Aniversariantes da semana:

Dia 04/09
Nara Gaschler
Maria Luiza Agata
Cristina Biazzini Artacho
Diva Cobo Pinela
Luiz Carlos Migliozzi Ferreira de Mello
Pedro Ferreira Couto

Dia 05/09
Dayvid Luckesi
Wagner Vieira Conti
Haudrey Miranda de Paiva
Pablo Araujo Ferrari

Dia 06/09
Victor Hugo dos Santos
Adriano Oliveira Santos
Natalia Barcellos Loeffler

Dia 07/09
Angelica de Martini
Milton Solyon
Sergio Aparecido Cardoso
Waldeci Joao da Silva
Paulo Roberto Bras
Roberto Pedalino

Dia 08/09
Ireni Vieira Machado
Maria Luiza Jabur
Odair Carlos da Mota
Fabio Renato Zanoni

Dia 09/09
Gislane Aparecida da Silva
Regiane Mendes Farias
Oswaldo Fernandes Cunha
Moises Souza Lisboa
Maria Aparecida Parra Avila Diehl
Jaci Ignacio dos Santos
Nilton Sergio Fantinato

Dia 10/09
Isabela Loureiro Cardoso
Lunomar Sousa Torres
Cecilia Azem Correa

Spiros Zodhiates disse: As partes mais baixas da terra são quentes e fér-
teis; as montanhas imponentes são frias e estéreis. Não há dúvida que, os lugares 
baixos podem ser comparados com pessoas espirituais, que se tornam mais férteis, 
quanto mais ao rés do chão elas estiverem. Não é no cume dos montes, mas no 
fundo dos vales que há vida fértil e abundante. Não é no alto da passarela, mas no 
quarto fechado que está o poder.

A vida espiritual, apesar de vir do alto, não se cultiva, na terra, em lugares 
altos e nem é adubada através dos aplausos de uma plateia. Tanto as boas obras, 
(esmolas), a oração e o jejum são todos cultivados em lugares discretos, fecha-
dos; sem observadores.

Os pregadores estão sempre em perigo por causa dos holofotes. A visibilida-
de pública do pregador é um problema para sua alma, e, corre um enorme risco de 
se tornar altivo diante dos elogios. Isso, normalmente, não acontece com interces-
sores de plantão, pois vivem diante de Deus, mas, anônimos, diante dos observa-
dores.

A carne gosta de exposição. O chamado crente carnal é aquele que procura 
se exibir nas entrelinhas, de modo camuflado, como se fosse espiritual. Essa carên-
cia íntima de ser visto e comentado corre sutil nas veias da carnalidade, gerando 
muito jogo político; produzindo máscaras de hipocrisia. É por isso que há, na obra 
da cruz, algo que precisa exercer uma mortificação permanente na vida dos filhos 
de Deus.

“Eu sei da empolgação que os louvores exercem na minha alma carente.”

Eu até consigo disfarçar o sentimento de alegria, mas não é fácil esconder a 
vanglória que habita oculta no âmago do meu coração envaidecido. Mesmo que 
ninguém a veja e eu a disfarce com uma fisionomia de espiritualidade, a vanglória 
asilada em meu ser, me denuncia.

Certa ocasião eu percebi a sutileza da minha mente. Recebi um elogio polpu-
do de um amigo e fiz cara de indigente; com um discurso politicamente correto, me 
livrei logo da honra, mas, no interior, eu estava me deleitando. Neste momento, o 
Espírito Santo deu um toque: “estou crucificado com Cristo” – não é você quem 
vive, mas Cristo em você.

Muitos, de nós, na congregação, se nutrem da opinião alheia e quase nunca 
do que Deus diz. Estamos sempre buscando a aprovação de alguém e corremos 
para o altar a fim de sermos vistos e reconhecidos, jamais para adorar Àquele que 
nos aceitou. Isto é a grande tragédia da igreja de Laodiceia, ou a igreja do final des-
sa história eclesiástica.

A vida espiritual não é uma questão sensível, mas crível. Não é o que 
vejo ou o que sinto; é o que creio, e o que creio vem da revelação da palavra de 
Deus. Mendigos, a fertilidade da vida cristã, não é uma questão de distinção, mas, 
de dependência plena da graça de Deus. Não se trata de elevação, mas de quebran-
tamento. Não é notoriedade ou projeção, mas tão-somente Cristo vivendo em nós.

Do velho mendigo do vale estreito,

Vigília Adoles
Adoles fiquem atentos! No dia 06 de setembro, 

véspera de feriado acontecerá uma vígilia na cha-

cará Canaã, o evento terá início às 20h e estão con-

vidados os adolescentes e seus pais. Para partici-

par desse momento de oração e comunhão basta 

trazer um prato de salgado ou doce. Para maiores 

informações entre em contato com o Pr. Dagober-

to.

Ministério da Terceira Idade
No dia 10/09 acontecerá na Chacará Colina da Gra-

ça um café da tarde com avós, netos e familiares. O 

evento começará às 15h e para participar basta le-

var bolo, torta ou salgados. Para maiores informa-

ções entre em contato com o Pr. Dagoberto, Neide 

ou Amélinha.

Culto de Jovens(Unajovem)
No dia 06/09 acontecerá um culto especial de jo-

vens aqui na sede da PIB Londrina, todos estão 

convidados a participar desse momento de oração 

e comunhão. Venha fazer parte você também!

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 

pode assistir na TV dois programas produzidos 

pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-

nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 

na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 

Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento e 

assista esses programas de forma inédita.

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
                                            

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900
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Convocação: Assembleia Extraordinária
O presidente do Conselho de Administração da 

PIB, no uso de suas atribuições, convoca os mem-

bros para participarem da assembléia Extraordi-

nária a ser realizada no domingo 11/09/2016, ao 

término do culto da manhã, para tratar da venda 

do imóvel da Rua Santos e sobre o recebimento de 

novos membros por aclamação e batismo.

Tarde com os Pais
Atenção Pais! No dia 24/09/2016 acontecerá um 

momento de comunhão entre pais e filhos na Cha-

cará Colina da Graça, o evento terá início às 14h 

e terminará às 18h. Para participar basta levar um 

prato de salgado ou doce. Para maiores informa-

ções entre em contato com o Fernando (43)9690-

9419.

Desconstruindo a Religião
Atenção! Informamos que a série de estudos do 

Desconstruindo a Religião voltará no início de se-

tembro. Lembrando que os estudos ocorrem na 

chacará Colina da Graçã, toda terça-feira às 20h. 

Para maiores informações entre em contato pelo 

telefone (43)3372-8901.

Projeto Fruto do Ventre
O Núcleo da Família informa que estão abertas às 

inscrições para o projeto Fruto do Ventre, onde 

será oferecido um curso para mães gestantes com 

o objetivo de  preparar o casal para esse novo mo-

mento da vida que é a chegada de uma criança.   

Serão 5 encontros, sempre aos sábados das 16:30 

as 18:30hrs, com início no dia 17/09. Casais interes-

sados em participar ou que quiserem mais infor-

mações sobre o curso podem entrar em contato 

com a Maura Freitas pelo telefone (43)9172-6762.

AVISOSagenda

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

Domingo, 04 de setembro de 2016/ Nº 2461

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Voltamos a chover no molhado. Religião é 
tudo o que o ser humano faz para se tornar aceito 
perante o seu deus. Evangelho é tudo o que Cristo 
fez e faz, para encontrar a ovelha perdida, que Ele 
veio buscar. Religião é mérito. Evangelho é graça 
de A a Z.

Não acredito em paz a qualquer custo; creio, 
sim, na paz ao preço da cruz. - Eu não acredito na 
paz que as religiões pregam, mas creio na paz do 
Evangelho. As religiões pregam acordos de cava-
lheiros, mas o Evangelho acorda os ‘cavalheiros’ 
para verem sua morte na cruz com Cristo. No Evan-
gelho não há lugar para conciliação de egos, mas 
para exterminá-los na cruz e fazê-los novas criatu-
ras em Cristo Jesus. 

Não acredito na paz diplomática das religi-
ões. Não vejo nenhuma afinação na orquestra reli-
giosa, com as tentativas de acordo que a ONU e o 
Papa estão fazendo para costurar essa unidade no 
caos. - Lobos e cordeiros só viverão em paz no rei-
no milenar do Cristo. Os Egos altivos jamais se de-
sestimam, se não forem a nocaute através da cruz.

A Bíblia mostra o método de desfazer a ini-
mizade e trazer a reconciliação. Veja como o após-
tolo Paulo explica. Os judeus e os gentios são ini-
migos figadais, então vem o Cordeiro de Deus e 
desfaz a inimizade. Mas como? Jesus, na cruz, atrai 
tanto o judeu como o gentio em seu corpo e os faz 
morrer todos com ele. Todavia, na ressureição, não 
é o judeu nem o gentio quem ressuscita, mas um 
novo homem. Os egos são crucificados.

Vamos ao argumento do apóstolo Paulo à 
igreja em Éfeso, na Ásia. Portanto, lembrem-se de 
que anteriormente vocês eram gentios por nas-
cimento e chamados incircuncisão pelos que se 
chamam circuncisão, feita no corpo por mãos 
humanas, e que, naquela época, vocês estavam 
sem Cristo, separados da comunidade de Israel, 
sendo estrangeiros quanto às alianças da pro-
messa, sem esperança e sem Deus no mundo. 
Efésios 2:11-12. (Os gentios eram lixo para os ju-
deus).

Os judeus não se bicavam com os gentios e 
vice versa. Havia uma profunda e radical diferen-
ça. Não só uma desavença visceral, como ainda 
perseguição cruel entre os dois grupos, gerando 

inimizade e vingança de geração em geração. Era 
guerra mundial.

Mas, agora, em Cristo Jesus, vocês, gen-
tios, que antes estavam longe, foram aproxima-
dos mediante o sangue de Cristo. Efésios 2:13.

O sangue carmesim cobre o rubro do peca-
do. Os 50 tons de cinza são, de fato, cobertos pelo 
sangue vermelho que escorreu da cruz. As diferen-
ças arrogantes dessa tal soberba humana foram 
extirpadas no cadáver do Calvário. Cristo, crucifi-
cado, crucificou o velho Adão com suas religiões 
exalando cê-cê e o bafo azedo de orgulho.

Jesus não veio fundar uma religião, nem 
afundar as pessoas num sistema que as aprisione, 
mas trazer a plena libertação de qualquer tipo de 
religião, pela revelação do Evangelho. A religião 
está para o Evangelho assim como a cachaça está 
para a água. A religião embriaga e vicia, enquanto 
o Evangelho dessedenta e limpa de toda sujeira.

O argumento do apóstolo vai bem mais lon-
ge: Pois ele é a nossa paz, o qual de ambos fez 
um e destruiu a barreira, o muro de inimizade, 
anulando em seu corpo a Lei dos mandamentos 
expressa em ordenanças. O objetivo dele era 
criar em si mesmo, dos dois, um novo homem, 
fazendo a paz, e reconciliar com Deus os dois 
em um corpo, por meio da cruz, pela qual ele 
destruiu a inimizade. Efésios 2:14-16.

Cristo crucificado é o denominador comum 
entre judeus e gentios. Na cruz, a morte para o ego-
ísmo de egos altivos foi conclusiva para desbancar 
a desavença. Se eu estou crucificado com Cristo, 
para mim e Cristo vive em mim, para a glória de 
Deus, então não há lugar em mim para as compe-
tições, disputas, partidos e tudo que gera divisão.

O Evangelho da paz não é um acordo firma-
do entre as parte beligerantes, mas uma sentença 
de morte, juntamente com Cristo, dos contencio-
sos, para, em seguida fazê-los novas criaturas pací-
ficas e pacifistas, promotoras da paz.

A paz do Evangelho faz cessar a guerra do 
ser humano com Deus, por meio da morte do réu 
com Cristo, acalmando o seu coração agitado, em 
consequência da rebeldia inata do pecado, des-
fazendo as contendas religiosas do fanático. No 
Evangelho, a paz não é um pacto de boa vizinhan-

ça, mas a reconciliação dos adversários para viver 
como família liberta e fraterna. Não é paz constran-
gida, mas celebrante.

Ele veio e anunciou paz a vocês que es-
tavam longe(gentios) e paz a quem que es-
tava perto,(judeus) pois por meio dele tanto 
nós(judeus) como vocês (gentios) temos acesso 
ao Pai, por um só Espírito. Efésios 2:17-18. A obra 
da cruz é para todos.

Sem o espírito pacificador não se pode dizer 
que houve verdadeira experiência de cunho espi-
ritual. Os filhos do Deus da paz são promotores da 
paz de Deus. No Reino de Deus há uma seleta estir-
pe de gente indigna, alcançada pela graça, em que 
uma de suas maiores façanhas é viver dignamente, 
para a glória de Deus, manifestando a paz.

A. W. Pink dizia que: poucas coisas adornam 
e embelezam mais a profissão de fé cristã do que 
exercitar e manifestar o espírito de paz. Aquele que 
foi justiçado não tem justificativa para viver um 
estilo de rabugice, implicância e vingança, pois, 
aquele que foi perdoado, perdoa e quem foi pacifi-
cado se torna um pacificador por excelência. 

O Evangelho da paz promove a paz do Evan-
gelho, que se caracteriza pela sã restauração dos 
relacionamentos, mas essa restauração só pode ser 
feita à base da cruz e sob os efeitos da morte do 
ególatra. Queremos deixar claro: não é paz a qual-
quer custo.

Alguém disse: “A paz é uma jóia tão preciosa 
que eu daria qualquer coisa por ela, menos a ver-
dade.” Temos que considerar isto com atenção. Não 
podemos fazer um acordo de paz em detrimento 
da verdade. E não podemos falar de verdade se 
essa for de aspecto apenas subjetivo, uma vez que, 
a verdade só é verdade se for absoluta.

2 + 2 são 4, para todos e em todos os luga-
res. Verde é verde e azul é azul para todos, se não 
for o caso de ser daltônico. Se for, não é a cor que 
muda, mas a percepção da pessoa em consequên-
cia de uma deficiência visual. A verdade é verdade 
em qualquer circunstância e em todo tempo. “O 
que é, é, e o que não é, não é.” Isso é axiomático.

Já disseram. “A verdade não é hipótese, a 
verdade não é mero dogma. A verdade não é hin-
du, cristã, judaica, tampouco muçulmana. A verda-
de não é minhanem sua. A verdade não pertence 
a ninguém, mas todos precisam pertencer à verda-
de”.

A verdade significa aquilo que é e não aqui-
lo que acho que seja. Aquilo que é, é o que signifi-

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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ca a palavra latina, verus, de onde was e were, em 
inglês, derivam.

Verus, na verdade, é aquilo que é, sem inter-
pretação. Quando entra algum tipo de interpreta-
ção, o que sepode conhecer é uma versão e não a 
verdade. Essa é uma das diferenças entre a verdade 
e a versão da verdade. A versão é verdade interpre-
tada.

Que é a verdade?” - perguntou Pilatos. Ele 
disse isso e saiu novamente para onde estavam 
os judeus, e disse: “Não acho nele motivo algum 
de acusação. João 18:38. Parece que ele não estava 
interessado em ouvir, nem Jesus ficou ansioso em 
explicar. O seu silêncio mostra que a verdade é, em 
si, inescrutável e inexplicável.

Jesus, em outra ocasião, se apresentou 
como: Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Nin-
guém vem ao Pai, a não ser por mim. João 14:6. 
Aqui vemos a verdade que fala, que ama, que per-
doa e que se basta e, quando tentam matá-la, ela 
ressuscita.

Cristo, a verdade, se basta e é bastante para 
nos suportar em nossas dúvidas. Gosto deste pen-
samento de Meister Eckhart, sec 14: “Se Deus fosse 
capaz de desviar-se da verdade, eu de bom grado 
manter-me-ia fiel à verdade e renunciaria a Deus.” 
Porém, graças a Deus, Ele é a verdade que se basta 
e que nos basta em todos os aspectos da compre-
ensão, tanto da racionalidade como das emoções. 

Volto ao ponto do Evangelho da paz. Mar-
tinho Lutero dizia: “Paz se possível, mas verdade a 
qualquer custo.” A verdade em Jesus é a promo-
tora da paz, não essa dos acordos religiosos, mas 
da cruz que nos liberta da tirania dessa arrogância 
presunçosa.

Mas, vivemos hoje a ditadura do relativismo. 
Dizem alguns que tudo é relativo. Ora, se tudo for 
relativo, então, a relatividade de tudo se tornou ab-
surdamente absoluta. É aqui que os relativistas re-
lativizam a verdade, a ponto de torná-la mero con-
ceito subjetivo do expositor. Se minha verdade for 
verdade única, então temos 7 bilhões de verdades.

A paz do Evangelho é consequência do 
Evangelho da paz, onde a verdade, em Jesus, se 
apresenta suficiente. Se os homens precisam ser 
verdadeiramente ganhos, eles precisam ser ganhos 
pela verdade em Jesus, revelada pelas Escrituras 
em sua totalidade. Só o Evangelho da paz pode 
produzir a paz verdadeira do Evangelho, mediante 
a perfeita verdade em Jesus Cristo, Senhor nosso, 
de eternidade a eternidade. Amém

O EVANGELHO DA PAZ

Fundada em 13/05/1939

Esta é a palavra que Deus enviou aos filhos de Israel, anunciando-lhes o evangelho da paz, por meio de 
Jesus Cristo. Este é o Senhor de todos.

Atos 10:36.


